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LONDRES — Estudo contábil dos 
prováveis prejuízos dos bancos britâ-
nicos credores do Brasil, caso a sus-
pensão do pagamento dos juros con-
tinue pelo resto do ano, indica qué a 
cifra final, envolvendo os quatro 
maiores (Barclays, Lloyds, Midland 
e National Westminster) subiria a 
US$ 236 milhões. Esse cálculo foi fei-
to pela firma Smith New Court e seu 
reflexo imediato foi sentido na bolsa 
de valores, onde as ações de um dos 
bancos mais envolvidos no Brasil, o 
Midland, cairam durante o dia de 
ontem. O Midland seria, de fato, o 
que mais sofreria, em termos de não 
obtenção de lucros, caso o Brasil 
persista na sua política atual de não 
pagar os juros. Se a projeção estiver 
correta, os quatro bancos perderão, 
juntos, 1,5% dos lucros brutos. 

"Apesar do tom beligerante", -es-
creveu "The Times", poucos duvi-
dam do desejo do Brasil de chegar a 
um acordo com seus credores. Os te-
mores iniciais de que a moratória 
decretada pelo Brasil seria também 
adotada por outros países do Tercei-
ro Mündo parecem agora infunda-
dos". No mesmo comentário, o jor-
nal inglês refere-se a um medo 
crescente de que o Brasil possa so-
frer uma severa crise de liqüidez no 
segundo semestre deste ano. 

"Muito dependerá do que aconte-
cer em importantes mercados expor-
tadores, como o do café, e na própria 
economia mundial, mas as reservas 
do Brasil já estão se esgotando para 
o financiamento das importações". 
opjnou o "Times". 

E mantendo seu interesse concen-
trado nos episódios atuais relaciona-
dos à economia brasileira que os 
analistas do mercado de ações estão 
avaliando as chances futuras dos 
bancos britânicos, ansiosos para 
apresentar aos acionistas uma boa 
folha de dividendos, mas o jornal in-
glês acha que, se houver um acordo 
ainda este ano entre Brasil e os seus 
credores, os bancos não sofrerão re-
lativamente nada, ainda que apre-
sentem resultados desfavoráveis nos 
primeiros seis meses. Segundo o "Ti-
mes", os bancos estão agora melhor 
"acolchoados" para absorver impac-
tos do que há dois anos. 


